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OS FRUTOS DO ESPÍRITO

Gálatas 5.22

INTRODUÇÃO:
  Em contraste com as religiões, seitas e filosofias que ensinam que o homem que pretende ser uma pessoa melhor deve se esforçar muito, o Cristianismo tem uma notícia animadora:
   À medida em que o crente aceita a Sua direção e influência, o próprio Espírito Santo fará dele uma pessoa maravilhosa, ao produzir em seu íntimo "O Fruto do Espírito".

   Todos os aspectos que iremos ver não são apenas qualidades morais, mas partes integrantes de um único desenvolvimento espiritual. 
   Para facilitar nossa compreensão, podemos traçar um paralelo entre o Fruto do Espírito e uma laranja: ambos são compostos de vários GOMOS. Vejamos os três primeiros:


1. AMOR (gr. agape - também traduzido por caridade)
    - É o interesse que o Espírito Santo cria em nós de buscar o bem maior de outra pessoa sem nada querer em troca (Rm 5.5; I Co 13; Cl 3.14).


2. GOZO (gr. chara)
    - É a sensação de alegria que o Espírito Santo faz surgir em nosso íntimo - baseada no amor, na graça, nas bênçãos, nas promessas e na presença de Deus (Sl 119.16, 2 Co 6.10; I Co 12.9; I Pe 1.8) - que não se acaba mesmo em meio às lutas e circunstâncias adversas (Fp 4.10-13).


3. PAZ (gr. eirene)
    - É muito mais do que não estar em guerra. É a aquietude de coração e mente que o Espírito Santo nos proporciona, baseada na convicção de que tudo vai bem entre o crente e seu Pai celestial (Rm 5.5; Rm 15.33; Fp 4.7; I Ts 5.23; Hb 13.20) e de que "todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus" (Rm 8.28).

4. LONGANIMIDADE (gr. makrothumia)
    - É o capacidade que o Espírito Santo nos dá de sermos perseverantes, pacientes, tardios em irar-se ou para desesperar-se (Ef 4.2; 2 Tm 3.10; Hb 12.1).
       É o fim do "pavio curto".


5. BENIGNIDADE (gr. chrestotes)
    - É o cuidado que o Espírito Santo nos faz ter em não querer magoar ninguém, nem lhe provocar dor (Ef 4.32; Cl 3.12; I Pe 2.3). É a gentileza e a delicadeza no trato com o próximo.


6. BONDADE (gr. agathosune)
    - É o zelo que o Espírito Santo nos faz ter pela verdade e pela retidão, e repulsa ao mal; pode ser expressa em atos de bondade (Lc 7.37-50) ou na repreensão e na correção do mal (Mt 21.12-13).

7. FÉ (gr. pistis)
    - É a confiança de alma que o Espírito Santo implanta em nós em relação a Cristo, resultante de uma experiência real com ele (Mt 23.23; Rm 3.3; 1 Tm 6.12; 2 Tm 2.2; 2 Tm 4.7; Tt 2.10).


8. MANSIDÃO (gr. prautes)
    - É a capacidade de moderação que o Espírito Santo nos dá, associada à força e à coragem; descreve alguém que pode irar-se com eqüidade quando for necessário, e também humildemente submeter-se quando for preciso (2 Tm 2.25; 1 Pe 3.15; Mt 11.29; Mc 3;5; 2 Co 10.1; Gl 1.9).


9. TEMPERANÇA (gr. egkrateia)
    - É o controle ou domínio sobre nossos próprios desejos e paixões, inclusive a fidelidade aos votos conjugais; também a pureza (1 Co 7.9; Tt 1.8; Tt 2.5).


Conclusão:
Aos nos transformar em pessoas amorosas, alegres  com paz de espírito, longânimas, benignas,bondosas, confiantes em Deus, moderadas e temperantes  o Espírito Santo está nos transformando em pessoas maravilhosas. Diga "Sim, Espírito Santo, dirija e influencia-me, pois eu também quero ser uma pessoa maravilhosa!".
